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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo investigar os conflitos relacionados ao uso da água em bacias 

hidrográficas, analisando suas múltiplas dimensões e propondo soluções sustentáveis para uma gestão 

eficiente e equitativa dos recursos hídricos. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, baseada em 

uma revisão bibliográfica de estudos acadêmicos e relatórios técnicos. As principais variáveis 

analisadas incluem fatores econômicos, sociais, ambientais, políticos, tecnológicos e culturais que 

agravam os conflitos pelo uso da água. O estudo identifica que o crescimento populacional, a 

urbanização desordenada, a poluição e as mudanças climáticas são os principais catalisadores desses 

conflitos. Ademais, a intensificação das atividades agrícolas e industriais também contribui para o 

esgotamento dos recursos hídricos, gerando desequilíbrios nos ecossistemas e dificultando o acesso 

à água por populações mais vulneráveis. O trabalho evidencia que a gestão inadequada e fragmentada 

dos recursos hídricos, somada à falta de uma regulamentação eficaz, agrava a competição por este 

recurso essencial entre diferentes setores, como agricultura, indústria, abastecimento urbano e 

conservação ambiental. Além disso, são observadas disparidades significativas no acesso à água, o 

que amplia as tensões sociais, sobretudo em regiões com recursos limitados ou mal distribuídos. 

Como conclusão, este trabalho propõe a implementação de uma gestão integrada e participativa das 

bacias hidrográficas, com ênfase na necessidade de ações coordenadas entre governos, empresas e 

sociedade civil. A participação ativa das comunidades locais e a promoção de práticas de governança 

inclusiva são apontadas como essenciais para o sucesso das políticas públicas voltadas para o uso 

sustentável da água. Estratégias como a adoção de tecnologias de reutilização e conservação de água, 

políticas de incentivo à redução do consumo e a adaptação às mudanças climáticas são recomendadas. 

A colaboração entre diferentes setores, o fortalecimento de marcos regulatórios e a criação de 

mecanismos de resolução de conflitos são considerados fundamentais para garantir a sustentabilidade 

dos recursos hídricos e mitigar os conflitos de uso, promovendo uma convivência pacífica e o 

equilíbrio entre as necessidades humanas e a preservação dos ecossistemas aquáticos. 
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